
Programa Fundamental
Turma “S09”

Facilitadores: Erasmo Cerqueira
Euzebio Medrado
Tarcilena P. C. Nascimento

Bem-vindos

Estagiários: Edna Cristina Muniz da Silva
Osmar Willian Vieira
Yago Maués Batista

1/53



Possibilitar o conhecimento a respeito
da existência, da formação e das
diversas categorias de mundos
habitados.

Objetivo geral

Módulo VII – Pluralidade dos mundos 
habitados

FEB -Estudo Sistematizado da Doutrina Espírita (ESDE) 
Programa Fundamental –Tomo I
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Fonte:ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental.

3. ed. 1. imp.Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.7, p.260.



Módulo VII  -Pluralidade dos mundos habitados
Roteiro1 – O fluido cósmico universal e o fluido vital
Roteiro2 –Elementos gerais do universo: espírito e 

matéria
Roteiro3 –Formação dos mundos e da Terra
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Roteiro4 –Os reinos da Natureza: mineral, vegetal, 
animal e hominal

Roteiro5 –Diferentes categorias de mundos 
habitados. Encarnação dos Espíritos nesses 
mundos

Roteiro6 –A Terra: mundo de expiação e provas para 
mundo de regeneração

Fonte:ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental.
3. ed. 1. imp.Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.7, sumário.



Objetivos específicos

Roteiro 1: O fluido cósmico universal 
e o fluido vital

Refletir sobre a função do
fluido vital.
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Analisar o conceito de fluido
cósmico universal.

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental.
3. ed. 1. imp.Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.7, rot. 1, p.261.



Análise do Conceito de 
Fluido Cósmico Universal
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Esquema de Estudo deste Roteiro
2B
5Q

Reflexões sobre a Função 
do Fluido Vital

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina espírita: programa fundamental.
3. ed. 1. imp.Brasília:FEB,2020.vol. 1,mod.1, rot.7, p.261-272.
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B1
2Q

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina
espírita: programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB,
2020. vol. 1, mod. 7, rot. 1, p. 261 - 272.
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E1
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Imagem: http://www.guia.heu.nom.br/images/PluralidadeDosMundos.jpg.

O Universo: Uma Obra Prima do Criador!



A Natureza do Espaço Universal
Observando a imagem do
Universo, obra-prima do Criador,
questionamos: Haverá vazio
absoluto no espaço universal? O
que vocês imaginam existir entre
estrelas, planetas e satélites?

5RQ1
5
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Fontes: KARDEC,Allan. O livro dos espíritos. 1. ed. bolso. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 36.

KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 6, it. 10.



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 36.

“Não, nada é vazio. O que te
parece vazio está ocupado
por uma matéria que escapa
aos teus sentidos e aos teus
instrumentos.”

Os Imortais da 
Codificação afirmam:

R1
1/6
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Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso.
Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 6, it. 10.

“Há um fluido etéreo que
enche o espaço e penetra
os corpos. Esse fluido é o
éter, ou matéria cósmica
primitiva, geradora do
mundo e dos seres.” [...]

O Espírito Galileu esclarece...
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R1
2/6



Neste fluido estão contidas
“[...] as forças que presidiram
as metamorfoses da matéria,
as leis imutáveis e necessárias
que regem o mundo.” [...]

O Espírito Galileu continua...
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R1
3/6

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso.
Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 6, it. 10.



[...] “Essas forças [...] são
conhecidas na Terra sob os
nomes de gravidade, coesão,
afinidade, atração, magnetismo,
eletricidade ativa.” [...]

O Espírito Galileu continua...
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R1
4/6

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso.
Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 6, it. 10.



[...] “Em outros mundos, elas
se apresentam sob outros
aspectos, revelam outros
caracteres desconhecidos
na Terra [...].”

O Espírito Galileu continua...
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R1
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Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso.
Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 6, it. 10.



Por fim, há na amplidão dos céus
uma escala inimaginável de
forças, “[...] cuja grandeza somos
tão incapazes de avaliar quanto o
crustáceo, no fundo do oceano,
para aprender a universalidade
dos fenômenos terrestres.”

O Espírito Galileu conclui:
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R1
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Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso.
Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 6, it. 10.



Fonte: GREENE,Brian.Otecidodocosmo: oespaço,otempoeatexturadarealidade.Trad.JoséViegasFilho.São
Paulo:Companhiadasletras.,2015. cap.10, it.- Previsãodaescuridão,p.343.

O Universo na Visão da Ciência E2
1/7
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Cientistas, ao estudarem “[...] o
movimento das estrelas em várias
galáxias de rotação alta [...],
concluíram que, se o que existe é
o que se vê, muitas das estrelas
dessas galáxias deveriam estar
sendo expelidas.” Mas, não estão!
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A conclusão foi que somente a
“matéria galáctica visível” não
seria suficiente para exercer a
atração gravitacional necessária
para “impedir que as estrelas
mais rápidas escapassem do
aglomerado” estelar.

E2
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Fonte: GREENE,Brian.Otecidodocosmo: oespaço,otempoeatexturadarealidade.Trad.JoséViegasFilho.São
Paulo:Companhiadasletras.,2015. cap.10, it.- Previsãodaescuridão,p.343.

O Universo na Visão da Ciência
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Então, foi postulado que isso
somente seria possível “[...] se as
galáxias onde elas [as estrelas] se
encontram estivessem imersas em
uma gigantesca esfera de matéria
não luminosa, cuja massa total
ultrapassasse em muito a do
material luminoso da galáxia.” [...]

E2
3/7

Fonte: GREENE,Brian.Otecidodocosmo: oespaço,otempoeatexturadarealidade.Trad.JoséViegasFilho.São
Paulo:Companhiadasletras.,2015. cap.10, it.- Previsãodaescuridão,p.343.

O Universo na Visão da Ciência



Dados:https://4.bp.blogspot.com/-txouNkZDScM/VKxYBoLlsZI/AAAAAAAAO5w/ATZzNIoApak/s1600/De%2Bque%2B%C3%A9%2Bfeito%2Bo%2BUniverso.jpg
Imagem: https://encrypted-tbn0.gstatic.com/images?q=tbn:ANd9GcTSn2jX_EN5Pr0b_sGoszpBjpJpK5a9n9g6ClNhA0lZss0ew9dT 18/53

E2
4/7O Universo na Visão da Ciência
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Desse modo, “[...] os astrônomos
concluíram que o universo tem de
estar repleto de matéria escura –
matéria que não se aglomera em
estrelas, e portanto não emite luz,
e que exerce atração gravitacional
sem se fazer visível.” [...]

E2
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Fonte: GREENE,Brian.Otecidodocosmo: oespaço,otempoeatexturadarealidade.Trad.JoséViegasFilho.São
Paulo:Companhiadasletras.,2015. cap.10, it.- Previsãodaescuridão,p.343.

O Universo na Visão da Ciência



Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Energia_escura 20/53

Por outro lado, considerando a
velocidade com que o Universo
se expande, presume-se a
existência de uma forma
hipotética de energia, invisível,
distribuída por todo o espaço –
a energia escura.

E2
6/7O Universo na Visão da Ciência



Imagem: https://4.bp.blogspot.com/-txouNkZDScM/VKxYBoLlsZI/AAAAAAAAO5w/ATZzNIoApak/s1600/De%2Bque%2B%C3%A9%2Bfeito%2Bo%2BUniverso.jpg 21/53

E2
7/7O Universo na Visão da Ciência



Ciência e Espiritismo: Visão do 
Universo

Você consegue delinear alguma
relação entre a matéria e a energia
escura, presentes em todo o
Universo, como imaginada pela
ciência, e o fluido cósmico universal
revelado na Codificação Espírita?

5RQ2
5

Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 6, it. 7 e cap. 14, it. 2 e 3. 22/53



Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso.
Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 14, it. 2.

“O fluido cósmico é [...] a
matéria elementar primitiva,
cujas modificações e
transformações constituem a
inumerável variedade dos
corpos da Natureza.” [...]

Kardec explica... R2
1/5
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[...] “Como princípio elementar do
Universo, ele assume dois estados
distintos: o de eterização ou de
imponderabilidade [...] e o de
materialização ou de pondera-
bilidade [...].”

Kardec continua... R2
2/5
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Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso.
Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 14, it. 2.



“No estado de eterização, o
fluido cósmico não é uniforme;
sem deixar de ser etéreo,
sofre modificações tão
variadas em gênero e mais
numerosas talvez, que no
estado de matéria tangível.” [...]

Kardec continua... R2
3/5
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Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso.
Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 14, it. 2.



Seja qual for o tipo de
substância que se considere,
“[...] não há, em todo o Universo,
senão uma única substância
primitiva: o cosmo, matéria
cósmica dos astrônomos.”

O Espírito Galileu revela...
R2
4/5
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Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso.
Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 14, it. 2.



Considerando as revelações
feitas pelos Espíritos da
Codificação, somos levados a
concluir que tanto a matéria
escura como a energia escura são
subprodutos da transformação
do fluido cósmico universal.

A Transformação do Fluido 
Cósmico Universal

R2
5/5
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Reflexões sobre a 
Função do Fluido Vital
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B2
3Q

Fonte: ROCHA, Cecília (Org.). Estudo sistematizado da doutrina
espírita: programa fundamental. 3. ed. 1. imp. Brasília: FEB,
2020. vol. 1, mod. 7, rot. 1, p. 261 - 272.



Fonte: KARDEC,Allan. Olivro dosespíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2011. Introdução, it. 2 e q.65 e 427.

O fluido vital, também chamado de
fluido magnético ou fluido elétrico
animalizado, encontrado em todos
os seres vivos da Natureza, tem
como fonte o fluido cósmico
universal, como todos os demais
materiais do Universo.

R3
1/1
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Origem do Fluido Vital



Q3
5 4R

Considerando que o fluido vital
é o princípio da vida, vocês
teriam alguma ideia sobre qual
seria o papel desempenhado
por ele no funcionamento dos
organismos vivos?
Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de

Janeiro:FEB,2011. Introdução, it. 2, p.26, q.65,67-a (comentário)e427.

Funcionamento do Fluido Vital
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R3
1/4
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Função nos Organismos Vivos

O fluido vital é a energia
propulsora dos organismos. É ele
que impulsiona as funções
orgânicas sob a direção do
princípio inteligente, o agente vital,
desde as plantas até o homem.
Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso.

Rio de Janeiro: FEB, 2011. comentário de Kardec à q. 67-a.



R3
2/4
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Função nos Organismos Vivos

Por outro lado, a atividade dos
órgãos sustenta e estimula a
atividade do agente vital. Este
processo de interação mútua é
comparável à forma como o
atrito gera calor.
Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso.

Rio de Janeiro: FEB, 2011. comentário de Kardec à q. 67-a.



Fonte: KARDEC,Allan. Olivro dosespíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2011. comentário de Kardec à q.70.

R3
3/4
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Função nos Organismos Vivos
“Os órgãos estão, por assim dizer,
impregnados de fluido vital. Esse
fluido dá a todas as partes do
organismo uma atividade que
opera a cicatrização de certas
lesões e restabelece as funções
momentaneamente suspensas.” [...]



Fonte: KARDEC,Allan. Olivro dosespíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2011. comentário de Kardec à q.70.

R3
4/4
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Função nos Organismos Vivos
[...] Mas, quando os elementos
essenciais ao funcionamento
dos órgãos estão destruídos,
ou profundamente alterados, o
fluido vital é impotente para
lhes transmitir o movimento da
vida e o ser morre.



Q4
5 4R

Se o fluido vital é fundamental
para a vida orgânica, qual seria, na
opinião de vocês, o impacto do
estado físico na quantidade de
fluido vital em um organismo vivo?
Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.

bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. comentário de Kardec à q. 70.

Impacto do Estado Físico na 
Vitalidade do Organismo

35/53



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio
de Janeiro: FEB, 2011. q. 70 (Comentário).

Imagem: https://tvmundomaior.com.br/wp-content/uploads/2018/09/kardec2.jpg

R4
1/4
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Kardec explica...
“A quantidade de fluido vital não é
absoluta em todos os seres
orgânicos. Varia segundo as
espécies e não é constante no
mesmo indivíduo, nem nos demais
indivíduos da mesma espécie.” [...]



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio
de Janeiro: FEB, 2011. q. 70 (Comentário).

Imagem: https://tvmundomaior.com.br/wp-content/uploads/2018/09/kardec2.jpg

R4
2/4

37/53

Kardec continua...
[...] “Há os que estão, a bem dizer,
saturados de fluido vital, enquanto
outros o possuem apenas em
quantidade suficiente. Daí, para
alguns, vida mais ativa, mais tenaz e,
de certo modo, superabundante.”



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio
de Janeiro: FEB, 2011. q. 70 (Comentário).

Imagem: https://tvmundomaior.com.br/wp-content/uploads/2018/09/kardec2.jpg

R4
3/4
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Kardec continua...
“A quantidade de fluido vital
se esgota. Pode tornar-se
insuficiente para a manutenção
da vida, se não se renovar pela
absorção e assimilação das
substâncias que o contém.”



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed. bolso. Rio
de Janeiro: FEB, 2011. q. 70 (Comentário).

Imagem: https://tvmundomaior.com.br/wp-content/uploads/2018/09/kardec2.jpg

R4
4/4
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Kardec conclui:
“O fluido vital se transmite de
um indivíduo a outro. Aquele que o
tiver em maior quantidade pode
dá-lo a quem o tenha de menos e
em certos casos prolongar a vida
prestes a extinguir-se.”



Fonte: MAIA, João Nunes. Filosofia Espírita. Pelo Espírito Miramez. 2. ed. Belo Horizonte: Editora Espírita
FonteViva,2016. vol.2,cap. 19(0070/LE) –Matériaeforçavital, p.214.

Cada indivíduo tem uma
reserva distinta de energia
vital, sujeita a flutuações -
tanto de aumento quanto de
redução – de acordo com as
necessidades individuais.

40/53

E5
1/1A Reserva de Energia Vital



Q5
5 4R

Dentro da visão espírita, como
o entendimento do fluido vital
e seu papel podem afetar a
perspectiva de vida e as ações
cotidianas de uma pessoa?

Influência do Fluido Vital em 
Nosso Estado de Saúde
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Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 10, it. 18.



Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 1. ed. bolso. Rio de
Janeiro: FEB, 2010. cap. 10, it. 18.

“A atividade do princípio vital
é alimentada durante a vida
pela ação do funcionamento
dos órgãos, do mesmo modo
que o calor, pelo movimento
de rotação de uma roda.” [...]

A Função do Fluido Vital R5
1/4
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Fonte: KARDEC, Allan. A gênese. Trad. Evandro Noleto Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2010. cap. 10, it. 18.

Quando a vida cessa devido à
morte, o princípio vital deixa
o corpo, semelhante ao calor
que se dissipa quando uma
roda deixa de girar.

O Princípio Vital e o Fim da Vida
R5
2/4

43/53



Entender este conceito pode
incentivar um maior cuidado
com a saúde física e mental,
pois ambos são vistos como
influenciando a vitalidade
através do fluxo do fluido vital.

Saúde e Vitalidade R5
3/4

44/53



Além disso, essa compreensão
pode aprofundar a percepção da
conexão entre o corpo físico e o
espírito, reforçando a importância
do equilíbrio entre os aspectos
físicos e espirituais da vida.

Equilíbrio Físico-Mental R5
4/4
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O Fluido Cósmico 
Universal e o Fluido Vital

Destaques para 
Reflexão!

5M
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Fontes: KARDEC,Allan.Olivrodosespíritos.Trad.EvandroN.Bezerra. 1.ed.bolso.RiodeJaneiro:FEB,2011. q.36
KARDEC,Allan.Agênese.Trad.EvandroNoletoBezerra. 1.ed.bolso.RiodeJaneiro:FEB,2010.cap.6,it. 10.



M
1/6

Fontes: KARDEC,Allan.Olivrodosespíritos.Trad.EvandroN.Bezerra. 1.ed.bolso.RiodeJaneiro:FEB,2011. q.36
KARDEC,Allan.Agênese.Trad.EvandroNoletoBezerra. 1.ed.bolso.RiodeJaneiro:FEB,2010.cap.6,it. 10. 47/53

O vazio absoluto não existe. Há um
fluido etéreo que preenche o
espaço e penetra todos os corpos.
Este fluido é o princípio elementar
responsável pela geração dos mais
variados tipos de matéria
existentes no Universo.

Sobre o Fluido Cósmico Universal



Fonte: KARDEC,Allan.Agênese.Trad.EvandroNoletoBezerra. 1.ed.bolso.RiodeJaneiro:FEB,2010.cap.6,it. 10. 48/53

O fluido cósmico universal, por meio
de suas diversas transformações,
transita de seu estado primitivo
normal, caracterizado pela
eterização ou imponderabilidade,
para os mais variados estados de
ponderabilidade, chegando até a
matéria mais grosseira.

Sobre o Fluido Cósmico Universal M
2/6



Fonte: KARDEC,Allan.Olivrodosespíritos.Trad.EvandroN.Bezerra. 1.ed.bolso.RiodeJaneiro:FEB,2011. q.66. 49/53

O princípio vital é o mesmo para
todos os seres orgânicos, sendo
apenas modificado de acordo com
as espécies. Ele é o que confere
movimento e atividade à matéria
inerte, pois o movimento não
constitui a vida; a matéria apenas
recebe-o, não o produz.

Sobre o Princípio ou Fluido Vital M
3/6



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 651 e 4272. 50/53

O fluido vital, presente em todos os
corpos vivos da Natureza, tem
origem no fluido universal1. Também
conhecido como fluido magnético ou
fluido elétrico animalizado2, ele serve
como intermediário, estabelecendo a
ligação entre o espírito e a matéria.

Sobre o Princípio ou Fluido Vital M
4/6



Fonte: KARDEC, Allan. O livro dos espíritos. Trad. Evandro N. Bezerra. 1. ed.
bolso. Rio de Janeiro: FEB, 2011. q. 63. 51/53

A vida resulta da ação do princípio
vital sobre a matéria. Sem a matéria,
o princípio vital não constitui vida,
assim como a matéria não pode viver
sem esse agente. Esse princípio
confere vida a todos os seres que o
absorvem e o assimilam.

Sobre o Princípio ou Fluido Vital M
5/6



Dados:KARDEC,Allan.Agênese.Trad.EvandroNoletoBezerra.RiodeJaneiro:FEB,2011.cap.6, it.5,8-11,17.

Elementos 
Materiais

Elementos 
Fluídicos

Elementos 
Vitais

As leis 
Universal

A Matéria Cósmica 
Primitiva

Destaque Final

52/53

M
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OBRAS CONSULTADAS

Contato: euzebio.medrado@gmail.com
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